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Capa: José Carlos de Freitas. 
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A meus iguais na feiúra, e que envelheceram, bichas, sem glamour.
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MAJESTADE 

(Para Ítalo Dionísio)

Tu expões para minha surpresa

uma nudez digna de Gaughin.

Príncipe negro sob cabelos hastafari.

Ser teu no corpo

convulsivo da noite

não é nenhum mérito

de minhas nádegas brancas,

de meus lábios pasmos.

Tu inauguras no meu peito

um propósito que só não é perigoso

porque minha vida já antevê

a gravidade de todo começo.

Chegou enfim o dia do visto

no passaporte.

28.11.2020
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ALÉM 

(Para Ítalo Dionísio)

Além de tua pele morena,

de teus olhos negros,

de teu rosto jovem,

de teu corpo todo belo,

que mais há?

Além de mim,

inquilino a contemplar

paredes e horizontes?

28.11.2020
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FIM/INÍCIO 

(Para Vanda)

Chegamos, meu bem, aos trinta anos

de um caminho e seu ponto final.

Fui acolhido à tua estrada

e também ao fim dela.

Do que for daqui a um outro fim

— talvez ao fim último —

sabemos dos frutos e das colheitas.

Frutos e colheitas são precisos.

Exigiram, como estes versos, caligrafia adequada.

De tudo, te devo gratidão.

Creio merecer também o mesmo.

Seguiremos juntos na distância

e no cuidado.

29.11.2020
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FONÉTICA 

Bradbury me estaca a palavra

“pergunta” em minha língua.

“Pergunta” e “questão”.

Fico como uma parede feitora de ecos.

Per-gunta... gunta... gunta.

O sabor do som em “unta”.

O horizonte hiante em “perguntar”... “untar”.

“Perguntar” não pode jamais

ser sinônimo de “questão”.

Som abrupto, fim total, murro na cara.

Questão... estão... tão!

Sinônimo? Jamais!

Clarice e Montag:

— “Uma boa pergunta!”

“Faz tempo que ninguém

se dá ao trabalho de perguntar.”
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EPÍLOGO 

(Para José Carlos)

Trinta anos de casamento

a salvo de avaliação lamentável.

Afinal, dois filhos

e uma esposa compreensiva

não devem entrar em questão.

Mas então por que o fracasso?

Por que então o final?

Que exílio foi este

a superar Ulisses

de uma verdadeira Ítaca?

De que realeza

a realidade se compunha?

10.12.2020
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DECISÃO 

Nova casa: tudo velho.

Velha mesa, antigas cadeiras.

Carregam, solidárias, trinta anos.

Velha cama, antigo colchão.

Deixam de ser amparo, terra de promissão.

Velho corpo cansado.

Sonhos desfeitos. Caminhos sonhados.

E a sensação estranha

de liberdade

de culpa

até parece que todos os frutos

foram para compor, em mosaico,

tal solidão.

Novos planos, velhas tintas

que espero fecundos

para alguma autenticidade.

14.12.2020
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LIVROS 

No exílio com que me brindo

porto meus livros acumulados.

Como eu, gastos, empoeirados,

coisa de anos de prontidão.

Na nova casa, eles são

a mobília prioritária.

Vão me dizer as coisas de sempre.

Sofridas, doídas, gaiatas, perversas.

Ouvi-los-ei como um santo escrupuloso

e um pecador impenitente.

E eles serão prudentes,

pois suspeitam de meu cansaço

de quinquilharias,

entre elas eu próprio.

14.12.2020
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MONGE PINTOR 

(Para Carlos Vinícius)

Tenho uma parede nua

para um quadro teu.

Caravaggio relido

vai estar ali como tu no meu peito.

Ano nefasto este, pandêmico,

que te levou desta vida aos cinquenta e cinco anos. Te devo um amor nunca correspondido.

Te devo todos os beijos e abraços

que a vida tratou de impossibilitar.

O caderno azul. O disco de Jessé.

Solidão de amigos. Porto Solidão. Só não te devo tuas tintas que deixaram formosas

as feias igrejas do Tocantins.

Monge efusivo,

amor não se paga em versos,

esta minha inadimplente existência.

14.12.2020
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SERVIDÃO 

(Para Luan)

A bicha bolsonárica não é bicha.

Gosta de cães ferozes e sexo a três.

Nada condicto com a pessoa

de quem ele se serve.

Busco em teus olhos negros

o roteiro desta novela,

condenada e fastidiosa,

de seres insultado em tua oferta

e beleza.

22.12.2020
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O POETA, A MÃE E DEUS 

(Para Carlos)

O maior motivo para ser ateu

está em teu poema, Carlos.

Um deus que tira mães do mundo

não pode mesmo ser Deus.

E este é o problema e a solução

de tudo: a maternidade.

A falta e a presença dela.

22.12.2020
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NUDEZ: NITIDEZ 

(Para Ítalo Dionísio)

O que há de nítido

em tua nudez,

ela agora estendida

a meus olhos limpos?

Donde terei o mérito

de tê-la reservada a mim,

ela sozinha, maior que toda

proeza de meus gestos e lábios?

Por que justo na hora do gozo
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